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Semana despida
Isto liojc vae mesmo em prosa,,,
E' a tnl coisa da «concentração».

Estou muito concentrado,o quando
uma pessoa se concentra o mai;

quo podo fazer é asneira... Versos
6 quo nílo faz 1... E os leitores, ijm

já estão com a bocea doco ( ot
amarga..) de ver todos os snblin
dos a semana estinula n'esta co
Junina, toda nuasiului, toda rima
dasinha, — que so concentrem (
deixem passar a coisa... ¦*

E' verdade ipic issojle « conceu-
tração» 6 o diabo I Tanto-iV-soniaii
so concentrou quo por üm ninguém
lho v6j a historia... **r

Que historia teve esla doce «e-
mana de Maioí O qne so fez f O

quo so disse t — Xadn ! I'ni roulio
de livros eloitoraes .. Um deputa-
do quo disso na Câmara quo o pre-
sidento da Republicai está maluco
... O nniiivcrsurio dn batalha de
Tuyuty.. E a « Concentração"...

Tudo se concentra c, se nito fosse
este meu raio de nome, tamben

_ iUldaria'jdizeudo nor essa rua a fora
— « oü ine concentro ! >¦

3Ias isso de com centro éo diabo
Basta que os outros o tenham...

Assignaluras para a Capital e Estados

An"°  12fO00
Seis metes -,.,, B};000

Exlrangciro, anno  26*000

1

10 a grande data foi dignamente
coiiHiieaiigada. .tendo havido ape,
nas uma coisa meia assim: —
Sr. ministro do Paraguaia que ha
de ler (içado um liocadinho «con-
centrado ».

Iiinfiin isso de «concentração» C
m.ileslia da épiKii/ Seu eu fosse
moça não me casaria agora... Nao
queria que meu noivo viesse cá
com a tal moléstia.,. Xão, mão me
casava 1

lOmliin, o Osório hi leve
eoncentiTrção de gente
estatua..,

i sua
110 pé du

— Ora o diabo do homem !...—
Vir cá dizer rpie o Manoel esto* íi-
cando maluco...

Maluco será elle !..

itf. Gregoiiio Júnior.

Xão pretendo engrossar o Mo-
ru .(árf

¦ fies, iiiii
,:,!,,, ijorni

, ponpte^.-tjomo pi! tocasse
fêfunto não faz 'sombra a

outro o eu, to confesso, os engros-
saiiientns que li/, n uns e outros
ilraiiioralisarain-iiie bastante.

-Vão eoucordo com o titulo du
revista, que mo pedes para escre-
ver, prefiro outro miiis suggeslivo.
Não iichiis que Fricolinõ ficaria
melhor? Etoy, oheroet o que di-
zesf

Respondo breve para nieu go-vorno—Teu e.r-conle Arllmr. »

Xãosupprimi uma só vírgula
itrnnscripta a carta que recebi

bontem á noite pelo expresso pau-ista.
Para terminar soube nlgures quomedico proliibiu teriniiiuule-

inenle que eonlrariusscnio Arthur.

IjUDOHo.

que II
oni m
iqnidoem

ella se achai
lado.'escorre
carro.

Mas o ealn
pensava do.sl
formando ,-,.

pp;itas
que do

dirigia-
, pelo

ifilln

ilos dcilu.-,
lugar onde

.e pura seu
issoalho d..

Aliiion não

furto Ipellu
irespeiU

a naturalidade <
i a venerando, m.

Os livros eloitoraes,..

Has isso de política já fede tim-
to! Alguns «concentradas » màn-
daram roubar os livros e portiòidc
contas olles foram as roubados...
Também foi roubado El-líoi : De-

pois de um ducllo parlamentar
entro dons luruAas veiuum terceiro
dizer a ft câmara, ao pai/, e ao
muudo a sinistra ideu qu^oissal-

. tou do que o Sr. presidcdíeVdrfHíi' 
publica esta alienado ...

Ora quem já viu uma coisa
assim T

^ O Manoel, maluco 1 ! Nilo, nílo

f óiípossivcl ! AM hn engano por
força. O Manoel não está doido,
não, gente !

O homem que disse a coisa e
medico... Mus num bale... O que
bale (t o comportamento do cidadão.

'. Eo Manoel, graçasu Deus, tem-se

\ .comportado bem!
"t;£Níto! 

Maluco será elle que o
disso! O Manoel, maluco... Ora
essa ! Não faltava mais nada.'

Vai sahíiulo, Mcphistopheles dn
câmara, vai sahmdo ! Olha quo o
Manoel ainda não «se concentrou"!..

IV"ú. © Crú
«TUK1M, 2i-^ A policiadeu eereo a casa de residência

da Hn remexa Kuva e prendeu

(Teleirn il'i,l /'„ L'3).

O' coisa, já vislc como a ho-
tica estii dando.'

Xào, porque .'
Pois nílo vês <[tie a Setiianao

A Mascara só dão retratos de boti-
carios !...

nariz.

a. que. como sua fi
i ainda de tão des
ecesso, ficou, ooim

. em sério embaraço;
no uni pimentão du>
is.i costuma cultivai
un us nabos e mais
Itens, respondeu que
pie aipiillo era água
ai uma garrafa, que'iinento do carro, entor-

onpianto não tinna a
e rolha...,,

Tohn, descoiifiiiiido do em" notou em D. (ienoveva,
ainente os dedos no li-
nado, e levando-os ao

uppro iman-
'ntivua. acereseenta.
Ip-sedu talj.lv.itor.

JJcpois retira se em boa ordem,
»platinos do auditório e u
" puzera no bolso...

II.. Castro

•olhei

ue espera
curada co

que chi sim i
iuiilatnontii ,
gostosas linrti

quo trouxera
com o inovim
nara-se
compel

Si
bani
molhou no
quido cnU

Diz A. A. na srta Palestra de 2 I;

» Agradeço*!h*o, não só pelosmoradores da rua dos Jlliiqnilhos,
tião.sri pelos habitantes de Santa
riiereza, mas Uanlttvi pelos míseros

animats que, puxando morro acima
pczaths 1-ehteulon de toda o espécie,
'iam brtitatisadoa «cm dó nem pie-¦lade, et,: „

A. A. agradece por ei-
puxa a bruxa para a

vehiculo du

Lá de Turim a policia
K esperta, é valente, ó bravn
Não duvidem meus senhores.
Trabalha com tal perícia,
Que um dia que foi á... Fava
Fez prisão de jogadores !

Talvez, proveito tirasse
Se agora a nossa policia,
Que esperteza assim não tem,
Da outra o exemplo tomasse,
Ao'receber tal noticia,
B fosso A... fava lambem.

Dn. SellO,

Minha senhora, V. Ex. se dá
com o Uorges ?

Tive essa hoitru,*cnvaIheirn.
Ah ! teve,,. Eu io^o vi !...

Dando-se com semelhante bilontra
era impossível que V. Ex. ainda a
tivesse ..

35 tanto não está concentrado

que Ia" mandou a sua coroasinha
no Osório. Os veteranos rodearam
a estatua do licróc, e no meio da
algazarra de não sei quantas ban-
das de inusica.sóse ouvia o homem
dizer : «eu sou de bronze f j

Acabo de receber a seguinte
caria, do Toros de Caldas :

,. Caro Fiiuloro. — B'a injusto nos
conceifos que lize.slo,a respciloda
reprimenda quo passei uo Colas.
Creio quo uao ha artista, algiiiu
que depois de algum naiião passado
por mim continuo a ser popular.
Não é pretonsio: mas ninguém
tem inaisgeito para descoiupôr do
que eu.

Quanto ao Furtado, creio quo
ei leitão tivesse lido o qne eu es-
crevi, no quo fez muito bom.

Os elogios quo passei loi porque
não tinha o qno dizer o a Xalieia
fazia questão do rodapé. .Iii vès
quo sou sincero.

(Jiiaulo á Popa, vliigar-inohei
mais tardo, pois to alliiineo jamais
escrever papeis adequados ao seu
temperamento artístico.

Trocadilho
Comprava a D. Maria

Das compras daquellc dia.

Giuseppe lhe mostra tudo,
Dá-lhe a ver botões redondos."tV^o^ni estes são hediondos! •>
J?í^-ll]e a moça ifum toni rudo.

JE o mascate deslombrado
D nm modo muito incorrecto
Cocava como um damuado *
Certo logar indiscreto...

Querendo botões baratos,
Volve-lhe a D. Maria:
- " D'estes assim não queria,

,' Diga-mo: o senhor tem chatos t

Quasi teve uma vertigem
O mascate tão cocado,
Que lhe disse atrapalhado;~"x ' ¦¦¦ K* umaemptgem.,.

iliou que aquillo não C'opiiamente a água, mas
tornando-se oliscquioso (o quo não
é vulgar nos inglezesl, disse :-- O, lira esse garra/a mim teu
um cxplendido rolha !

Escusado é dizer que D. (lenó
veva csua casta filha não accei

nglez...

1"

taram a rolha do

K' isto '
'«...I. A. .
sua sardinha o faz-s
gratidão ilV/fei ..

Até parece ironia I Logo quemforam etlcs escolher para procura-
dor l Até parece pilhéria 1 Ca-
rainha ! Até parece pilhéria 11...

Wr. Seli.q.

pie

* Nao, s

C.uitoa Eduardo.

i ROLHI DO IHGLEZ,

Qual uma enorme tola cm movi
monto por lota das janellas do
.vagou, os passageiros viam-se re-
produzirem niíiuitntuento as nossas
passagens tropicaes.

Sir John, pliletigmatico como to-
dos os inglezes, sentado em um dos
últimos bancos de traz, tinha tam-
liem esta illmão tVoptica.

JTo banco visinho ia^D. Cleno-
V\vu, acompanhada de sua filha

DAjosephhni — proditeto unieo de
seu cãumcnio com o seu Tobias de
AssumWão, conceituado lavrador
no Arribai de Ksfoia-Macacos,
K. de MirKis fJeraes.

D. .losepuina vinha ao liio tni-
tarse de uim\ moléstia que adqui-
rira desde mríito, e que consistia
em oxpollir drisgovernada o insen-
sivelniente o liquido que,segregado

rins, 6 depois couduzidoh.be-
a —inoleslia que não poucas
cs lhe havia cansado sírios des-

gostos, assim como a seus respei-
taveis progenitnifs.

Conhecidas as circuni>taucias em
que 80 achava D. Josephina, c em
parte muito natural qno p inglez,
loabaixar-sc com o fim dotipanhar

O' primo, você não
me dava o romntice 7

Que romance, Marócas ?A Vingança do Sapateiro.
_ Disse sim, mas ainda não estií

impresso, nau o tenho ainda...
Deixa-me ter que t'o darei.

Decepção

Ai meu nó !
O Chico, depois de um tr bullio

insano casara se com a llosinha,
pie o esperava toda

chie, á hora em
uma meniii:
preparadinlia

Encoutreia um bello dia
Ial na rua do Senado.
Ci.vno novo parecia,
Fiquei logo apaixonado.

Som demora em sua pistaDa morada me informei;
Obtive uma entrevista
E uma noite lá passei i

Em amor era um portento/
Descrcvc!-a jamais tento
X*estes versos tão baratos.

atas depois, oh que ironia I
Descobri que em mim trazia
Enorme carga de... chitas!..,

Dk. Si:i.i.o.

Prestidigitação
Um figurão dá um jantar depois

das eleições que concorreram mui-
tos eleitores.

Logo depois da sopa, um dos
eleitores repara qne nm outro met-
teru a colher de prata uaalgibeira.

Calou se, e depois de servido o
eaíe, exclama ;

- Agora, meus senhores, per-
niittani-incquc lhes faca uma sorte
de escamotearão muito inferes-
santo. Ileparem bem; aqui está
uma colher, que incito no bolso.
Pensam qno cila está aqui '1 Euga-
naiu-sc redondamente,

Uma, duas três, passe. Querem
ver onde eslii! Na algibeira deste

Passaram a lua de mel, como 6 
'

costume , mas depois (¦ que o ho-
liicmviii que tinhu sido roubado. .

A liosinlia era o que se pôdechamar uma mulher desmazel-
ada. Xão havia meio de pegaruma agulha e a roupa que vestia,

lluctuaria em tiras se ella não ti-
vesse a precaução de dar um nó
para unir os poutas da peça quese rasgava. '.tp

O Chico dava o desespero, mas
como não tinha remédio ia ^ra-uiíiHrfo com aquella historia

Mas, como tudo termina neste 
''

inundo,findou osupplicio do Chico
com a morte da sua dcsmazclada
esposa.

Passaram-se tempos e o nosso
homem, sentindo que não poderia
mais viver sõ, resolveu reincidir na
tolice.

\nilou a procura de noiva, portodas as casas conhecidas; foi a
bailes, até que se embeicon porunia galante inoreninliu, que lhe
pareceu ser muito cuidadosa, e
amiga do trabalho.

Não teve mais duvidas. Atiron-
íc e as cousas correram tão bem
quo um mez depois, tinham liceuça
da preteria para dormirem juntos.

O Chico estava radiante. A sua
nova esposa alem de formosa ora
muito cuidadosa da sua roupa.

Mas isto pouco durou. Dous me-
mes depois de casada y\ não pare-

ia a mesma.
As saias, níatisadas de largas

manchas de gordura, abriam-se eiu
baiiderinhasque lluetiiavani a qual-
píer movimento c faziam o deses-
pero do Chico.

Este pedia, rogava á muiher quo
cozesse aquella historia, mri.s.em
vão. A mulher ás suas observações
espondia sempre :

— Deixa filho, eu mando fazer
outra saia.

E o pobre rapa;: no ver aquillo
entristecia e leinbrniido-se da sua
liosinlia suspirava dolorosamente:

.Vi ! meu mi ! Esta nem nó,
nem nada 1

-;.;*

M C. Lado,
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TKBZE ANNOS

Treze annos são passados
Que deixei o pátrio lar,
Treze annos que contados
Sftó por séculos a seisinar !...

,Treze annos nem que » sorte
N'um propicio vento norte
Levo o salvo o meu balei
Treze annos entre escolhos,
Vendo a morte entre abrolhos
Como o naula aule o pareci.

Treze annos... quo lembrança !
Bem menino era eu então,
Ko futuro tinhaesp'pinça,
Tinha a paz no coração.
Tinha mãe e tinha amigos,
Era estranho a tantos p'rigoS
Que da vida jíí provei,!,.,
liei Io tempo !... mas agora...
Oh ! maldita seja a hora
Que a família abandonei !'

Foi n'ura dia bem tristonho...
lie manhã qunsi ao nascer...
Era o mar forte e medonho
Qual jamais o hei de vÔr.
Quatrocentos desterrados
Como eu desventurados,
Vinham todos a chorar,
E as pobres niBcs na praia,
Apôs, uma, outra desmaia
Porque a barca ia largar

Miuha mãe também se achava
Entre tanta» que lá vi..
Qualquer lllho desesp'rava,
Bi soffresso o que eu sofIVi,
A' voz—larga !—mil gemidos
Eehonram me aos ouvidos,
E chorei... gemi também...
N'estes antros de agonia ;
Unin voz que mala se ouvia
Era a voz da minha müe.

Coitadinho, mal me vira
Soluçando no convóz.
Nova dôr ella sentira
E bradava intla uma vez :

—«Vai com a virgem,vai, pbj filho,
—nNao te esqueça b sacro trilho,
—«Não te esqueça nunca os teus !
—«Aqui deixas desolada,

«Tua mae desventurada...
wVai, meu filho, vai,... adeus!...

E o vento znnia .
E o pógo bramia...
E a barca fendia,
O extenso no mar...
E a pobre Cjri&nça
Sem luz de>'bbunii(/a,
¦N"ão tinha esp'ntnça,

«TDe á pátria voltar.
,,t.^** N'&ssas noites de agonia

Em qu'eu tiiste, só me via,
Da nifte terna u qu'rlda Imogom,
Sem ninguém p'ra me animar
Alentava me a coragem
Fa.ít-com os p'rigos lutar.

Amor do mito .. é doce orviilho)
Quo ilil vidail linda llòrl
Alva estrella em lioltO esotini
Qne illunilna o vl*iJor ;
I" crepúsculo natulilio
/Vias mãos do rcdemplor...
l'f de Iodos o mais puro,
Da mãe terna o santo amor.

E' o saiiteluio das bonanças,
Arco iris em largo mar,
Para o naula que perdido,
A loriuenbt vô lindar.

Poça d'ngua no deserto,
Ao puhriulio a mendigar
Que do sede, no sol ardente,
Não tem forças pura andar.

li o remédio mais suave
Para dôr de coração :
Um beijo dado por ella,
I" de Deus, asaeia uneção !
Ella, sim, «pie nos consola,
No pungir do uma ulllicção
li atroz sempre n'um sorriso,
.Junto a nós consolação.

Si prosl rado sobre uni leito,
Em profundo padecer,
Mil suspiros eximíamos,
Quem nos ha de compreender t
Quem constante a nosso lado,
Consolação vem trazer 1
Nossa mãe qne nos deu vida
E por nós só «píer morrer !

li depois dn nossa morte,
Quem por nós lifí do chorar f
Quem na louza do finado
Uni gemido irá soltnr,
Uma cruz singela e triste,
Quem nos ha de levantar T
Quem de goivos e cyprestes
Um jardim ha de plantar I

Ella, sim, (pie nos consola
No pungir de uma nfflicçao
Té na campa lia de levar-nos
Tristes ais do coração !

Em um osenlo derradeiro
Nos eleva a salvação !
Pois um beijo da mão terna
E' de Deusa sacra uucção I..,

Qual amor que so compara
Ao amor quo ella nos tem T
üh I de certo que no mundo
Não amou assim pinguem !

Si choramos... ella chora...
Si nos rimos... ri também...
AÍ que amor, que amor tão puro
E* o amor da nossa mãe !!...

Mas a minha,
Coitadinha

Não mo ouve a soluçar;
Tão distante,
N'esse instante

Não me pôde consolar.

Si ella ouvisse
Si sentisse,

Que seu filho chora aqui:
Si soubesse,
Si pudesse,

Voaria puni mim.

¦ca»3 Bmm-j«i a»-J

Mas coitado,
Exilado,

Não mo ouve nqul ninguém,
I. MISIIlIl.l,

Sem carinho
Ai! choro por minha mãe.

Tão menino,
Pequenino,

O que vim aqui fazer t
Sem amigos,
Sem abrigos,

Desventuras mil soflrer.

Nos neus lares
Sem pe/.ires,

Eu llão era tilo feliz T
Sem :_** undoza,
Na pobreza

Mas gozava o meu pai/,.
13 agoni.
Quem minora,

DYsie peito a amarga dor!
Quem me ha de,
Dn saudado

Adoçar tão acre horror t

Cuvi Deus,
Os rogos meu,

ll!il-iuc,oli!.liil-iiiciii|iic|'crill:
Cura a fridii,
Desta vida,

Dai-me aterra em que eu nasci

Não, senhor i sou daqui ines
mo, (lo Cnxilinhli...

Miisó extraordinário I —re
pclin o Dr. Fernandes, lindo ")'
mijou o Sr. osla historio ,'

Doutor, eu não dovia dlüobo,
mas como se trata de um nicdlcn...
Ü segredo prullasional... Kn digo,
doutor.. Foi a senhora do Cnr*
valho ,'

— A sonhora do Carvalho", unia
senhora tílo dlstinctu 1 |

Dina depois, chegava então nm
outro cliente, mus ú hora da con-
sulla. Também andava mal. Pernas
abertas, Uma operação imtniiiente.
t> iodoformio entrou em ncçno j o
calomellanos com bornx também.
O iodurelo de potássio e o mer

<) Dr. Per liamies, um curioso
de marca, não relaxou a pergunta:

Onde apanhou o senhor isloi
Foi a sonhora do Carvalho,

doutor !
Extraordinário! A senhora do

Carvalho, uma senhora tão dis-
Li neta !!!

MODINHAS BRAZILDRAS

PAIXÃO EPCTJBA
(!' KA1IKNNE)

A SENHORA DO CARVALHO
A senhora do Carvalho ora uma

senhora distiuclissinia : —fadava
varias lingtias, tocava piano e
harpa, bordava, cantava, etc. Uma
educação esmoradissiuia, eniQni.

O Sr. Carvalho, um bello dia,
entendeu mudar a parada do seu
povo e lá se foi para Caxumbú,
onde uma vez installado, começou
si trabalhar no foro, em a sua an
tiga profissão de solicitado!'.

A senhora do Carvalho, como
em natural, relacionou-se logo
como as principnes famílias do
lugar.

***
Uma oocasiao, era pela manhã-

sinba, quando o Dr. Fernandes,
o medico mais alamado daquelle
pittoresco lugarejo de Minas, foi
procurado por um rapazinho de
1S a 20 annos, ainda imberbe.

Doutor, desculpe, vireneom-
modalo, ainda tão cedo. liem sei
que ainda não e hora da sua con-
surta, utiiS.".. '

Pois não, meu amigo. Estou
prompto aouvil-o. Sente-se.

E' o caso, Doutor, que tenho
aqui (e mostrou o lugar) uma dor
enorme ; sou obrigado a ficar nas
pontinhas dos pós ; arde-me como
o diabo...

O medico examinou a coisa ligei-
ramente e pouco depois receitava
uma injecçao de ácido borico e
água dislillmla.

— Mus 6 extraordinário, disso o
Dr. Fernandes, nunca tive dessa
coisa, aqui, em minha clinica IO
Sr. é do líio, não é verdede 1

E, assim, vieram o terceiro, o
I quarto, o quinto, o sexto eli-

Um dia, preparava se n Dr.
Fomandos, oram jã (pinai fi da
tarde, para fechar o escriptorio o
ir para o seu elegante palacete.
quando assomou á porta a figura
esquálida de um homem, ulqtie
brado, o typo perfeito dosyphlis
tcrciariaein forma de gente.I)ã licença, doutor T

Entre. .lã sei. Com certeza
vem da casa da senhora dn Cnr-
valho ! Não ó assim f

Não, senhor. Eu sou o pio-
prio Carvalho !

Tiiblmu.

ZÊCODEAS.

Quando a meu lado eu vejo to,querida,
Assim,-toda paixão voluptuosa...
Sinto,Muinluea, a nie escaldar o sangue,
A fibra accosa tremula, nervosa,
Dos anoelos da carne. E mal contenho
A Hiintia aguda dos febris desejos,
Se tu sorrindo, inostras-nie esita bocea,— Agasalho de amor para os meus

[beijos.

Casa Granado
Por ocensião de ser collocadn, no

dia 2-1 do corrente, a cumieim do
novo prédio onde existe a iifamada
Drogaria Gradado, reuniram se eiu
banquete intimo muitos amigos da
casa, o construi*tor, todos os ope-
rarios e alguns representantes da
imprensa.

Esteve também presente a direo-
toriada Ordem de S. Francisco da
Penitencia, proprietária do prédio. 

!
Durante a festa subiiam ao ar

muitas gyrtindolas de foguetes e
ao chumpagne trocaram-se auiis-
losos brindes. í

Eu lenho uma paeba insana,
me traz de canto chorado
deagosa preta africana,
Com quitanda no mercado.

Moqilécn gi st OKU
morango, eaja,
eanniiilia cheirosa,
li.jolas llu iingií.
arroz, rapadura,
goiaba, araçá,
eu lenho u fartura.
que a preta me dá.

Não troco, ó brancas, por ella
vossa eulis de marliui,
que a cor da noite é mais bella
tem mais encantos n'ru mim !

Gentil e pudiea,
lhe quero Ulo bem !
En como eangiea

sem dar lhe um vintém,
Lurnnjn selectn,
sublime aiianaz
E ás vezos a preta
uns cobres mo traz !

Da branca o luxo apurado,
por mais que faça e se enfeite,
Nilo vale o collo rendado,
mais ai vo q ue arroz de leite.

.Suspiro baixinho,
nem sei onde estou,
80 diz, n'uin carinho,
vem cá. meu yôyO !
Ternura que abunda
n'um peito fiel,
e os lábios me inunda
0*11111 banho de mel.

Quando a tristeza percute
nas libras da ins|iiração
ella me arranja um quitute,
que dá a vida ao coração !

Queeheiio ella eximia
se a pelle ensaboa !
Seu corpo tresenla
eatiuga tão boa !
Magoada soluça,
se en vou me ausentar !
Em mim se debruça...
Começa a chorar ! .

Mas ue um beijo do saudade;
deponho no collo nú.
vem nn' logo uma vontade
de comer seu caruríi!.,.

Quo maga fragrancia,
se fallo com geito !
Eu chamo a sustância
no fundo do peito !...
Tempero divino,
quo o deliu, só delia !...
De gosto termino
lambendo a panelta !

KSTKKIMI.I

Mus,
grila
Vem
E diz

quando a<> longe me <rô,
logo : — Aeugolô !!!
cá, dcngoso,! vem oa !!!

me ao ouvido :
— Aculiabií !!!
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Elle continuou a ler... Bstlier entrli
teeiii-se eadu vez mais tio ouvir üsUifl
palavras de Bctkis» :

«i Tem razão, tens, meu velhinho .. A
tua razão fi ti\<> grande, como u minha
desgraça... 'Eüprup ¦;-¦¦ veja a loucura
do meu Intrntu, ma* não posso aban-
donal-o... Sinto que rr.u dcfpenhar-tnò
ti'um grando ubysmo ouríçado d* ctr-
dos v-piteiru#, n'utti objfSmo cheio dé
serpente*, r ijmndo mui* quero parar,
uiuis corro pura tâ .. Sinto -/ue f a deu-

pia ene partir o coração e. não pouso
supportat'0 inteiro..', não poiso... não
pouso, Zophaamln ! Mio ¦•"i'i os senti-
dos quê me perdem, jü não •ão o.< bei-

jos dr, Sií/omâo qtt» inú ohamatn, nr.ni
Vi vaidudti i/ue me traía : t a <tcngrnça
que me empurra, /.upliesiimin ! Cada
um tem o sou destino certo, mus Igao-
rutta; eu, porem, ai ! de mim .' tenho
um destino de eut'rnecer rochedos
ai de. mim .' conheço-o e não llu; posso
fugir u

Hasta ! basta ! dizia Esthcr, faz
mo mal esse livro !

B porque, tollnba?
Nao sol, caiu-to 1

lascas insistiu:O que tem este livro que le poasu
magoar, Esther?

Ei Ia, com o rosto afogueado, comi
olhos cheios do Ingrlnias, ergueu a cj
boca do hombro do amante, excla-
ninsulo:Faz lemlmir-nie de Lúcia, sim, de
Luclu, oiiviste? Nao quero ouvir i
livro, niio quero! Por piedade, Lucas,
por piedade !0 que queres dizer'.' Eatrtslouca?Antes estivesse I Ao ouvir-te ler
afigurou-se no meu cérebro uqtiella
mulher, rèpcllbido talvez os conselhos
do amante, para vir utC aqui arran-
csr-te dos mfiílfl braços ! Mus tu uAo
saldnls, nflo 6 riâalm? Tu nfto monban-
doiitiiiis nniicn, nu«> ^verdade? Fala,
vOs, tio 11 eu «piem te pede!Elle jil dizia (pie bim ; o olhar des-
x'ftira«lu du amante cauuavu-llio cala-
frios: parecia louca I

Abraçou-a melgiiuientu, enxugou-lhe
ns lüírninus e faloudlic n'iima nutra
viagem: u S. Paulo .. Ella que se dei-
xnsse de ler nulos pensamentos; era
preciso cuidar da sailde, passear multo
e acreditar nellè, que tudo abuudonfira
paru viverão seu lado... Em S. Paulo
lritun juntos A missa na >-irreju de Sfto,
flenío lieberum bom eafò no Trrramo

e' passeiar aos douiiugoa, de carro, até
,SV/,iC(i recitia ou rt Liberdade.

A^oru calma, com os olhos verme-
lhos do obOro, concordava com o
niimnte, marcando o dlu da partida,
nu sabbiuio Faltavam ainda ires dias
o I,iloas ivvia iminuilinonuieaso no
vivido no lado do Hathcr, anrregailo
.Io roslo ila liiiiiiiiniiliiil.., vcgeUiudo
n'um recanto do interior, sem poderdu forma alguma desprender-se dos
tiraeos du mulher uniadii, (pie regone-
nula agora, iuipiiiihu-lhe um amor
puro e eterno...

Tinha a certeza que continuaria a
paswir a existeneia assim, longe dos
miil^os, embriiteccndo a Intolllgenola,
"• ii concluir um livro em iiueauto-
p-iuva os costumes da Cnjiitaf e onde
narrava a vida deí>regrada de uma mu-
lhor airaila, incouscleiite e mil. i

Quando, rt noite, seiibiva-se ,t mesa
para encher alguwas tiras de papel,
meditava longos IhslaiileH,' iibau-lo-
nnndo logo depois tal idea e pro-
curando qilidquor livro, nuU- podesse
eiieonlnir nlgiima scemi que servisse
para o rámanooquo arcnltectara e do
qual escrevera apenas f_res capítulos..

No dia mareado porEstlicr partiam
nmbotj puni u Capita!, hospedamlo-Hc,
|»or dous dias aptílliLS, no Hotel Vi-
ctortu, a roa do Ca t te te.

Nn dia seguinte, domingo. Lucas su-
Ido edirlglo-M a rua do Ouvidor, qutud

Uhegou atéóno Correio ft procum do
cartas: eneoniroii duas.

Uma era de um trmfto, que rcüldln
em Minas, é outni qrte dizia assim:

Peço-lhe encarecldiunent

11,0 do neg
interessam

pilo de c
que de M

hegur ate aqui, íi rua Buar
Jcedo ii.. , poli" precltc fatHr-

, 

«pie bem de perto ila1

Lucla. *
Iteaolveo nflo ir e rasgar essa carta

iiue tnizia-lhe ao cérebro Iristes iveor-
cliiçocs do um tempo ridículo o que
qlllwra ..».|.i..c..|.|.ii-ii soliq.lV.

Au chegarão hotel, Eather espera-
va-o unciosa e altlleta. A pobre eiva-
lura, som coragem de confessar ao
amante, ipio o clumo duvoruvadbo a
alma Inteira, balbuclou a medo:— Deiuoraíne tanto ! Pensei «pie te
houvesse siicecdldo alguma cousa !•

Hllc úuo iidlviiiliava, porú.u, a
umarguni da amante, beijava-lhe o
ri-abS ussetiiiado c macio, apagando
com beijos os sulcos que o sollrimeuto
fazia appureeer nas fuces de lístber.

No outro dia, itfi 0 horas da manhft,
negulrain paA S. 1'uulo, hospeduo*
ilo-su no Hotel de France

Üstbor pareciu mais Hocegada, ven-
du-HQ assim longo da rivul, nao lo-
mondo a sim preseuçu a toda hora,
como antigamente.

A'noite iam Juntos ao TheatroSlH)
Joad ouvir o Tím-Tim ou a Capital
/¦•,../.:.„/, rctlmndii-sc antes do lindar o
QSpectaculo, causado do todas atiiiellas
eelhurim .. O /,',.,-.Vi), coinplotniuiaito
tninaforaiado, cheio de cories feitos
pela l-ollch. papeis distril.ui.los sclu
itiuthoílo, uma gronau mtxordia llnab
mente!... Apreeiunt uniu eorista, ti
MarcclHiin/rucr a mulata ISemriudn
e a Oliviu, uma compara» elevada a
mlriz. reprcseiiLar o Jaqutnha da r<i-
iMol !¦; ileml I . kll I o Lucila bem
salda quu o 1'illto era pródigo elo orear
artistas v audacioso mis coucepçOea 1
Tniuaformavn, da nulte oura u «lia, tal
qual o ffennunn, um qiiulqurr N. N.

i-in prliuulro aelor . Tinha dedo puni o
Ihealro, diziam, eu Pinto aproveitava
a oceuniao para dizer bem alto :

Vocfis sabem: eu gosto do vocês
Iodou; nina nftn sul mentir, adoro ape-
nas duas personalidade»: o Colas e a
1'cpil.-- hssns duas entidades fazem partedo meu eu... leuhum paciência...Ka .Maria I.lna, a um canto, .Uri-
gindo-se nu Maeliudo, e.xcliillliiva :Vôs, .Miicliado, csuntasl,. ?

O 1'iuto descuf]mva-ML':Nfto comadre, nflo tem razflo.
Sabe como aprecio o compadre, sou-llie
multo grato; mus u Pepa 6 a minha i
estrella, O Colas o meu pliaiial !

Durante mu me/. Luoua pennaiieci.ilao Indo de Eather, esquecida dos pa-rente e amigos, sem vontade do tra-
biiliiur, píiSBiuido os ilius em completa
Indolência, aborrecendo o vida nostal-
glcu quo lhe entorpeeia os sentidos o
lornuva-o alheio ao resto do ftfuudo.

Esther parecia cada vez mais doente.
Os passeios byglQiiicOS e a vhla mais
ou menos socegada que >i amante lhe
dava, nflo foram sulnclontos para rea-
tabelecel-a ila enfermidade eruel quolhe minava o eorpo nceelcradamontc.
Apezar de Lueas nftn poupar esforços
pura conceder A amante todo o con-
furto possível, observava quu ate
mesmo no sorrir Esther conservava
um ar triste e melancólico e nftn rafo
viu a minera crcutum chorar, fts escon-
ilidas, a fularsOsIlllia...

ElIesoIIViu taiuh.-mao ví*r que Es-
Iber, pormiB eauna, padecia toruienlos
intlnilos, sem uma queixa, sem um
rosculloiciilo...

(Continua).
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Theauices.
Vamos ter, em breve u .

nlliaduHra. laielndu, que nos tm,
mais uma vez a assombrosa aclrlz
Itiicilin, brasileira quando eshi
aqui o piutngtie/.ii desde que appa-
rcce em Lisboa.

Foj Mil o barulho que a imprensa
pottuguczu fez a propósito da erra-
Çao desta na Cosa dn Itaucru, que,
estamos certos, toda a gente se
arruinara para ir apreciar aquella
seu trabalho.

Si a cousa for como dizem ns
nossos collegas do outro lado, é
caso para ditqiutariiios a pulso
honra do tela como patrícia, uil
aipii sóineiite. mas em Portugal o
mi China.

13 ao os cabras rcspiiigarcin, ml
hesitaremos cm recorrer \\ \\m.
guerra para a definitiva eonquist;
do lal preciosidade.

•lio alho,
tos Ce
deste

otte

7111111A, lral,„ll„,
o que/as gosto

ver. .1 li„„„,
I) roaiilhid.

Heiiipre publi
de um i,ui, .'i
rei,i,Ias iii,'. a
c;iu)do nuiiH-n

Cara o i

A liou,
A" /,.,„¦,

recebomoH nu

Só peco a D„i
Quillidi  a

'ois sendo, assim, tão l'„„
A Hoso quando trabalha
P' rn sustentar prollssilo
Tnihallu n perfei,¦•„,..
lill ate fico s|o;

liu pude ver que „ pequena
E' ligeiro que faz gosto.

iiitcivalh
glosas re

a publica

.que
ejil I

¦ glosas :

valha

Vê viva, nilo hoatrapalha,
Nunca se viu em aperto,
Vale apeua ver de perto
.1 H,a„ ,iu,in,lo trabalha.
Vê perita em fazer malha
V. não se arreda do posto.
Mostrando sompro no rosto
linii alegria perfeita
Vive feliz, satisfeita
E ligeira que faz gosto.

Leve- iPuqiii sua tralha.
Vá p'ra casa de seus pais.
Eu nau posso aturar mais
A ll„m i/liando trabalha.
líerra mais que qualquer gralhu
Desde manhã ao so] posto,
Procura já outro encosto
4uo niio lhe no defeito...
Para o serviço .. tem geito

3
iii

D" gru  agora
lia I cocopnll hnto .1
Prociiru pois sem demora I
K dize: onde esta o gato.

KllKl CllKIRU.

e a lista dos do-
imprfi publicados

mu numero, re-
•Multado até o dia

numero antece-

As dcclfrav.
, rlfradoreHHeríl
com iiilervnll,,
cobeudu se o
da publicação

. ilealc.
| Ao pi ma ii o deeifradnr duremos,
i como prêmio, .1 Capital Menti.
I Accejlamos collalioi iiçuo.quc uos
, deve «ar enviada em tiras QBCnjptoa
tó de uni Indo

I Ou pontos, u'<-ate torneio, silo con.
; tado*, nm, por quearAo decifrada,
nu por tnibalho publicado.

Servem taes pontm para a ilistrl-
buiçilu d.» prêmios, que mreujoa
aos cliirai primeiros eollaboradorea
e deeifrudoros, no fim do iiipz cor-' rente

rrnpuzi
ilecifr.

12 que. cujas

/¦;• th ¦ra ,/«,<

SecçJo Caixeiral .,,,,-.„„,,w casamento e a inortallia
, ,. ,, . [No eco se lal lia : assim dizAH. hngrilcin viu nn nriiutrl -1 I-enBiiiitl,

uho, c, depois do uma conversa de
moio hora. compra um carretei d
retro?, e um papel (longiilluiH.

O caixeiro muito amoladi
embrulhar os objectos.

Olhe, moço, fuça favor i
fazer um embrulho bonito, que;
levai 0 por fora da bolsa.

Oli.' minha senhora, assi
pode perdei o. Acho melhor levi
deiit ro I

no bello Ortiz' I A Itom ,i„a„,h trabalha.
• Meu Santo Antoniu me valha
Morrer solteira ¦'• uiu desgosto «

olailo, vai jjjj, 0|jn ,.IlxUtíum|() 0 rosto.
A pezar de Indo isso
Nilo para nunca o serviço
E' ligeira que faz gosto.

NOKTUAPAMUH.

Ai quem dera

Passava um caaamcntn. .\A do volta,
> Vinha da igreja. A m.ívn, — olhos no

[ehao.
o solta,Olha-a, e um suspiro m

0 nolvo.-oiii referendo i ipiiga...

Olhei p'ra minha noiva Idolatrada
K ella pari, mini a mesma coisa fa.

igtiBpInunos sorrindo. K ella abrazada,
Illuac:—Al! qUuiu dera jíl a nossa vez !

O quê e quo D. Endoxin tom
bem no meio I

E' o 0.

PRÊMIOS DO <RI0-NIÍ<
No nosso penúltimo nu mero foi

premiado : no Multe a concirno,
Dh.,Seu.o, (pie obteve o primeiro
lognr ; na Xossa advinha foi
Peiíy, quem primeiro consegnio
matar todas as questões. Am-
boa podem vir uo nosso escriptorio
receber o promio.

MOTTE A CONvTtJRSO
Coutinüii aberta esta secçao. Du

reinos cm cada numero dois versos,
que devem ser glosados pelos con
currentes, obtendo, como prêmio,

Por um -dá cá aquella palha»
Por qualquer coisiuha atoa.
Fica iiada qual leda
.1 liosa quando trabalha.
Paz barulho, grila, ralha,
Tem geniozinho disposto,
.Mas possuo uni bello rosto,
K (juando esta em serviço,
Põe a gente em reboliço...
E' ligeira que faz gosto !

Km convei-sa, um bom canalha,
Que tom ares de piiupíio,
Disse baixo, ao Vaz Similo:
.1 liila quando trabalha.
Lá p"ni us bandas da Muralha,
Tem sempre o '/.(• 

para encosto.
Porém, lá p'ra os fins do Agosto,
Depois do grande paquete...
Pica mesmo uni diabrete .'
/" tigi tra que faz gosto .'

: gos o.

D. LOUKENÇO.

rara o próximo numero onere-
ceinos o seguinte motte :

Que gostosa brincadeira
Fez você com minha tia.

:**ó recebemos :ite terça-
feirn nn t; 1 u h ;i h desie
motte. -\h que iiom cliegra-
reiu depoia, nerão ínuMlf-
sauaa.

As glosas dovom vir em tiras
oscriptaa de uni só lado.

h/ik iiiuibi. „'lhiir. A,„„-
dn, O enxame,.!., r a mortalha no
rfo »e talha, M::....a,„. Sino Sino,
Agilidade, Giram!, . I vampamento,
üil-l.io, Charrlho o .l/,i„i.

A um lll irada do

Pery II. K. 1. Pora S.Don.l rs
ü. D. .Iiian Minhoca II. Piuasila 7,
Thebis 7, Cbirapua li. X.istr.i-
daiutis 11, Aiehiu, ltlcOhuiratu I.

Quebra-Cabtças

Lkvtasus.

Com um chapelinho de palha
Sentada u'uiua cadeira
Se mostra mui pnizenteira
A Iiom quando trabalha.
.Mas o priiiiiiiho nao falha
E espiando do seu posto,
VG que a prima torce o rosto
Quando enlia u sua agulha,
Gutilo diz luzenilo bulha:
/-," ligeira que fu* gosto...

lÍKI>01U'iIO.

NOSSA adivinha
• Honny aoitqui i/irti y pensf.

ACHAR PI10VEHBIOH '

soi.n/Ao DO N. 13

...amor com amor se papa

Acertaram:

lí. t. Pora, Doudocas, D. Jnan
Minhoca, Parasita, Thebns, Nos-
Iraihiinus, Atchim, Ühnirauí, H.
Lopes, D. Loureiiço.

i
AJ formosa Joanninha
Sorrindo diz o Bitu :

IV gulaute sinhasiuha,
Você quer  T

Nilo quero graças, rapaz
Dos 1111'iis desejos sou dona,
Pois tu me julgas capaz
Do !

Thekeza, a Gasta.

ii
A primado seu Adilo-1
Muito quer tal insti uiuenro-l
Que faz-lhe tal sensação
Quo ella, fica de espa vento.

Ao bicho tanto cila quer-2
Que o nilo deixa um momento,
K como o luxo requer
líu aqui vol-o apresento.

IV

A's diieilas tens cidade
Meu valente eliaradiala
A s avessas é província

)ile minera] -Ella freira ¦_'.

I Mi. i 'DHINIa,

VI

LOOOGlilPlIO

Antouico Ia ,1'ahi
Oh ! que Ij-po in.ileii.,i, 7 ,1 I 5-8-1
s" ivn, fien cerlo I II 7 II 9.
Terds sil reputaçfto .'1-2 1-0.

-- Jiiquinha nilo posso mais
Ratou cansado... esper-tuos,
Vamos ver as provisões.
Amanha pioseguirenios

Papa Nroro.

in por debo

o. riuiiA.

i Faz buracos e leva dentro só p'rf
cantar-2 2.

TlIKllEZl.VIl A.

A lista elles nilo negam para
o hoiiicm-1-1.

r; ii..'..

x
Bobe-so a pomba por patnscadn

lí. Pente.

PBRGUNTAS K RESPOSTAS 1

o qne óp o qne op quê está pingando
Qual 6 a mulher que <5 lago e í

quadrúpede f
.1 L. I

I
Qual 6 a ave que abrindo o ó dá CD

fruelil 'íj'
It. PENTK. m

Confere j
Fhjíi Cubo. í

Vou sahindo.. .69

«tftf

?4(j> recelieniDH hm ílecl- I
iruçõea deste nimiero ate /"\,.„„J__ n.terça-reira. ese.-fl„ iniltin- (guando venlio.o-iíidoH nu uue no»* cheira* I j. . «—.dk. bojudo. rem dcpoi-, K j tiro é certo. . . 100
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A

í^. K.iiitiuice realista

con

nv «s aí m m i m*.

SEGUNDA PABTI5

lll

ASSIM, ASSIM...

tt ,,aíi;,,rar<lo)

E Manuzlubo entrou.
No quarto, eompletanieiite rts eseu-

rns, era dCfllell li passagem, e elle,
guiado pela mulher que o segurava
pela mau, foi tropeçando aqui o acolá"
ale chegar no leito.

Seu Ha que Ito/in lia estava multo ner-
vosae, pela mflo quente o tremula que
ella ainda conservava na sua, ponde
conlieccr que n mulher estava em vun
desses agudos períodos de exeltacftn,

eram oulr'ora, quando ainda
dehater-r-e contra os traves-
•rtes, e mais tarde, na grnmh'
donada ¦¦ deserta, aiíarrar-se n.

us taes sopradélüs ile ventas, que tanto
fizeram o tormetlto do pobre Juao da
('unha.

l'e'vel'ia que a mulher estava iissiiu,
mas nfto podia Coiiiprobeudor a razfto
de tudo isso. Ji\ eram quaal quatrohoras da marlrugadn e desde cedo que
o surdo alli estava .. Como diabo seria
nquillo '.'

K chegaiiihi no leito onde deixou a
iiiftn de Ruzlnha, o antigo janota níi<>
nahia ao certo qual o pap«l qu** eslava
representando nem para que fim a
mulher o tinha chamado. Julgou a
principio nua o surdo tivesse sabido
sem que elle visse . í\Ibb, que diabo!
elle nflo pregara olho na rede ! 0 auí-
mal llfto poflía ter Sabido ! 15 foi entAo
que lembrou-se do quo o outro sahira
talvez, quando elleeslavn a beber água

ala de Juntar Pol no
Maueziiiho, o diiihosahlu .. EjA certo

resto... A mulh»r o tinha Ido chamar
para elle acabar a noite com ella... A
coisa ja estava consumada e era inútil
mais sacrifício... Mas, lembravn-se
ii gora. ao entrar a mulher dissera :
> preciso que me ajudo .. diabo de ho-
ineiii liiofle..,. Nflo sabia liem liso o
pie queria illzer. Natundnieate Rozi-
nha achara que o surdo demorou-tte
muito e enlflo ehiuiiava-" de " uiolle ¦.

Ê ja quaal alllvlado, Manexluho foi-

s- deitando
leito quando
nulo, cujos bniçori o qiiizeram abraçar.
Julgou que fcwso a mulher que ja se
tlve.-se licitado, mas ao botar as pernas;
para cima do coixíio, tocou com ellns"1'
tia camisa de Ronluha, quo se uouser-
vavii sentínhi aos uOs ila cama.

Eu (Ao recuando e cheio de horror,
procurou com a mflo a mflo da mulher
e eiiconlraudo-a foi-se chegando para;
cila ate lhe poder fallur no ouvido;Kntào quo diabo o isto?!

E' elle, disse Ruziuha, halxò.
15 para que me chamou ?

Venha ca, dins.-u mulher.
E segurando-o novamente pela nifto,

conduziu-o A outrti extremidade do
quarto para poder dizer qutil a cansa
que a obrigara a chamar.

Iü abi, multo nervoso e muito aca-
nhada, lhe lol dfzouuo que nquillo era
uma desgraça 1 0 homem era urudea-
ageltado e ella .lutara ingloriamente
desde HS 011ZB horas sem liada COUse-
gulr. Prooura\*a, ugoltava-ae, lorcin-

e o homem nada ! Era um hoyror!
Jfl eslava eauçada e eutflo se leniliVani
dechamal-o.líemeliasab!aqueaquf\lo
era um pouco assliu .. Mim o que quk-
ria era acabar de uma vez. Nao podi(\
prolongar por mais tempo aquella coisa,
qiielherepiliriiava... Ah! a necessidade
obrigava a multo ! Qne Mauezinho
viesse e ajudasse um pouco e se aca-
hava logo com nquillo. o .linbo do
-iirth» nfto acertava... Ella jfl est.iva
cançada de tanto tentar... Que Mane-
/.iulio vie^s^¦, euillreltascíe e se fosse

nlamcute uo seu einlaira pam a rede.,, Era coisa de um
- E puxando <i marido pela mflo, Ia o

foi oíinduitludo outra ve/. ao leito paraonde sul,io rnpl.lu. '' Manezlnho esta.-,, bcstillcado, e nn-
quelle seu espanto lembrava-se de que,Ioflo dn Cunha, que roem tmitai coisas
dun.s, nunca roera unia tftodiira como

Pc lln cnsiflo própria ageitou
IA o que a mulher lhe pedia o voltou
paru n rede sem fisquecor ile ir primeirolavar as mflos ii saíade jautnr assim as
eseunis. Deitou-se novamente h viu
que udòr de cabeça lhe Unha nugnien-
tudo eoiisi.ieravelineute.

Mal se deitara ouviu novamente a
voz da mulher.

Manoel, Manoel...
Isto (i o diabo ! (tks« Mauezinho

levantai) d o-so.
Jfl tropeçando menos que da pri-meira vez chegou á porta do qviariodonde perguntou com voz aborrecida :O qtle é?

Entre, venha efl, ilisse Rozinha,
n'unm aflllcçaó.

Foi direito A cama e rts apalpadellas
encontrou a mflo da mulher que se es-
tendia p«ra elle, e que o fol»puxa.ido
para perto tiié poder fallar, no ouvido.
Era nquillo ! Ora quémjíl tinha visto
uma atrapalbaçfto daqUeilaa? . u diabo'do homcni nflo se mexia c para quetao tivessem de pássaro resto da noite
luslrn, ella o chamava novamente.,
EVa o diabo | Tauibem nunca tinha
vlito uma molk-za daquella! Alli es-

Uva o diabo quieto e parado desde 'pie
eJli acertara E então ella o cba-atara Que elle lhe desse duas sacudi-ileliiis boas

li puxando a inflo do marido, Koki-nha fez com que elle a descniiçtisau
sobre,, suriio-m,i,i„. Depois pegandono pulso dessa mflo foi calcando céus-
pendendo, ate ,,ue .Mauezitilio eiitti-
preliemleii „ que ella queria. Entãocom as lituiH niAos o marido sacurliu-. -
fortemente o outro. Vendo que n coisalii bem, Kozhiba dUser^-í*-

E Mauezinho quando.viu que uao
era mais preolfflipOr oarvflo na rua- ,clima, e qii" elia^coin o vapor ijue ti-
nha chegaria ab' fim da vingem, dei-
xou Ia aquella historia e voltou ao Iso-lamento tia sua rêflçAli! que horror, dizia elle, quehorror I E „ diabo desta dôr de cabeça
que cada vez, mo augmenta mais 1

Deitou-se. Sentia rpie no quarto a
cama rangia desespenuJamente, e ta-
pando os ouvidos com ambas as maou
olhou para o tento de telha vft poronde entrava JA uma fraca luz da ma-
dragada que vinha perto.Qt:e noite ! Que noite ! dizia Ma- juezlnho, baixo...

IC vendo entrar aquella doce luz de ¦¦-''
madrugada, elle se lembrava de quê o '
sol quando viesse havia de encontral-o
coberto daquèllaa glorias...li cntalanto, no quarto a cama con-
Üiiuava a ranger,

{Conlimla).
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Extracçào Em 24 de Junho próximo Itíxtracção
IHTEGRAES INTEOBAFS

<to$ooo K^ ^d? *Q& 1 "W vtó-*' ^-y ^ujy ^^ ^p ^i»-7 ¦tosooo
JOGAM SO 30,000 BILHETES

A sorie quem dá é DEUS e nas loterias CAMÕES & COMP.

Quem deixará de jogar nesta opulenta loteria dedicada a um. Santo tão folião como
S. João? com certeza ninguém!

Todos jogam, os loãcs, os Joaquins, os Joscs, os Antonios, os Manoeis.
os Franciscos e etc, assim como o bello sexo.

Joga o pobre, joga o rico, jogam todos quantos são para tirar o grande prêmio
no dia de S. João.

Bilhete inteiro 40^000 s\ç-jsn® Fracções Soo rs.

2 A, BEGCO DAS CANCELLAS, 2- A

AVISO. Pedimos püralcm declarar o togar c o Estado cm que reside, afim de cvdar confusão 110
endereço da coiTcspondcncia.

CHARÜTAR1A CASTELLOES

Única que recebe cigarros
S. Luiz do Parahytinga;

Barbacena (Valle) ;
Espirito-Santo do Pinhal;
Baependy ;
Sitio;
Borboleta,

COITOS PIRA VELHOS

GUIMARÃES & C.

1? Largo do Rosário 17

DESGRâCiDJ
ROMANCE SENTIMENTAL

TJmajovou que 6 raptada justei-
mente na véspera do dia em que
vai casar-so eom o moeo » quem
iudolatra; o longo e lenlo martyrio
defesa infeliz no careeropiiviulo em
que o seu algoz a* prendeu ; a sua
angustia, 

"o 
seu desespero ; a:

gnstia, 
'o desespero do seu noivo

eisoque é o romance—htajha, a
-DESGRAÇADA.

roR

ELYS1ARI0 DA SILVA
Um grosso volume com riquíssima

capa 35000.

A' venda no escriptorio desta fn-

Collecçao Rubra

ACHAS A' VEM 0 íi. 2

Um elegante volume com capa
illustrada a duas cores

S1
Romances a 1 $000

PATTL0 DE KOCK
Gustavo, o estroina, A dama dos Três Espartilhos,

A Menina das Trcs Saias,
A' procura, de Noiva, Os Sete Bagos de Uva,

A Família Pavilhão, Namorado sem ventura, A noiva do
Cadete, O Burro do Sr. Martinho

JOSÉ DO PATBOCINIO

JVtotta Ooqiieii-o
H. P. ESCRICH

ALBXAHDEB DUMAS

VINGANÇA GOBSA
DAMA DAS CAMELIAS

TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada

TROVADOR MODERNO
MODINHAS BRAZILEIRAS

CONTENDO

<uíssombrosa ccllecção de modernissimas modinhas
brasileiras, apanhadas direclamente

o vu(go e qne não se encontram publicadas em
nenhum outro trabalho.

3P-RKÇO 4$0Q0 "RfelS

A' venda no escriptorio desta folha
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

2§roo, em carta registrada com valor declarado, dirigidas
à gerencia desta folha.

i-.zt7-:e3os
Á VENDA

NESTE ESCRIPTORIO
Contos para velhos, do Ilob.. ifimii
Cancioneiro Popular.cio Catullo ^MK)
Maria,» desjíraçadu, K. du Sllvu SfOOO
Mo tin Coqueiro, João do Patro-
oinio lfOOtJ.

Os Sete llagoa du Uva, Piiulo
de Kook lfllOO

Leiiita liHX*.
O burro ilo Kr. Martinho, lilon. lítKm
A Fióllillil 1'nvilliíin, 1,1,111 híuuo
A Noiva tio Cadete, idem  ikkki ,..
Na.uonulo Klil ventura, ltlu.ll. lflKKI I (1 Onuliir do Pino.
Viugauea do mulher, tilom...... IJOOO; Um favo de gosoMana, a niciilim roubada, T. Ou Crimes do Amor. ltaUdlal»

de Hoii7.ii  IfOOO IO fruoto du um crime

Magdaleuu ii. í'. Km-riiiii..
Martyrio oCynlamo, Monicplu
.Miirtliihnilii !....
A Duma das CaincllíiH, Diiiiiiih
O" Cantor cio Modlnluw Üraal-¦ teiriu).
O Trpiftulor Moderno.....
O -írovftdor 4o'ISt-Kjutiin
Manual do Namorado
Martyresdo Coraeao
A Mtlluti

limo
i«om
iiooo
1Ç0O0

ltOOO,
11000
liíOOO
SiflOO
6$000
llfOOO
2ÍO00
MOCO¦IÇOOU
SÍOUQ

Ob pedidos do interior devem vir acompanhados
de mais 500 réis para o porta e ser enviados em
carta registrada oom valor declarado.

B a va
POE JOSINÜS

i volume com capa illus-
trada ;oo réis.

A venda neste escriptorio.

XAVIEE, DE M0NTEPDT

Vingança da Mulher,

REABERTURA!
, J»t Dei. ?»

CHAPELARI^ • ÂÍERICANA
133 - RUA DO OUVIDOR - 133

(EM FRENTE AO CAILTAU ) \
Este importante cstabelecimoiito, que em conseqüência do segundo

incendia do HOTEL PETH0PO1AS, acaba ile ser reformado, rcalirio-
no publico desta capital.

Os seus proprietários não mediram esforços nem despe/.as para
tonml-o o quo foi antes de .ser attingido pelas chamiuas: um ÊSTABE-
LliOTUESTO UXÍCO, uma casa MODELO no gênero.

Eoabrindo n ORAPELARJA AMERICANA depois das olirus
porque passou, os seus proprietários convidam os seus amigos o
frcsuezra pura visitnl-íl, aliui do que observein que tudo ahi ó do
primeira ordem.

O publico mais exigente encontrara nu CIIAPELAIITA jlMEKI-
CANA artigos da mais rara especialidade c do mais subido gosto,
confeccionados nas uiellio.es fabricas uiiciouaes o europeus. Sobro-
subindo cnli-o ellcs, bengalas para homens c guarda chuvas pura
senhoras e homens. r* *~*Í?S"

Altetidendoá taxa cambial, os proprietários adoplaram a divisa do ,
vender barato para vender muito, o quo qucíMizcr quo n CHAPE-
LAUTA AMERICANA não' so constituirá pelos preços o terror doa
seus numerosos amigos e freguezes.

Carvalho Portugal k Comp.

O BtO«Wtt*
No escriptorio desta folha com-

a vmwl'Â rio jri-JOBiPTORTO *o'jü8t:a FOtiRAlpra-se a 200 réis o n. 55 d'0 Rio-Nú


